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O objetivo deste trabalho é expor as bases teóricas de um projeto de pesquisa 
que subsidiará um estudo propositivo com professores de matemática dos anos finais do 
Ensino Fundamental. Tem como tema central o desenvolvimento do pensamento 
algébrico dos estudantes. A justificativa se alicerça em duas bases. Uma delas é oriunda 
da convivência docente com ensino fundamental, pois dela se extrai que o estudo da 
álgebra ainda é considerado como difícil de ser ensinado, por parte dos professores, e de 
ser apreendido, nas manifestações dos alunos. Entre os estudantes é comum a pergunta: 
para que serve esse “tal x”, que é expressão de uma dificuldade de compreensão da 
variável ou incógnita peculiar do pensamento algébrico. 
A outra base, que argumenta a favor da realização deste estudo, vem do contexto 
teórico. O destaque é para afirmações de dois autores, sendo: Davídov (1985 e 1987) ao 
inferir que é papel da escola promover o desenvolvimento do pensamento dos 
estudantes em nível mais atual do que a humanidade atingiu; e Vigotski (2000) ao 
afirmar que o pensamento algébrico é o que há de mais complexo em termos de 
desenvolvimento do homem. 
 Nesse âmbito, é que se define a questão norteadora: Quais os temas ou 
conceitos essenciais para fundamentar um estudo propositivo de formação de 
professores voltados a um modo de organização de ensino para o desenvolvimento do 
pensamento algébrico dos estudantes? Mesmo que nesse momento se trate de um estudo 
teórico, faz-se necessário uma delimitação: a perspectiva Histórico-Cultural e do Ensino 
Desenvolvimental, pois são referenciais da Proposta Curricular do Estado de Santa 
Catarina (SANTA CATARINA, 2014). 
 
                                                          





A intenção maior é estudar a possibilidade de uma organização do ensino que 
coloque os estudantes em ação investigativa para o desenvolvimento do pensamento 
algébrico. Isso significa que, antes de se chegar aos estudantes, um requisito essencial é 
formar – em situação de formação continuada – o professor de Matemática para tal 
finalidade. Visto que é ele quem tem o contado direto com os alunos e, dentre as suas 
diversas ações da Atividade Pedagógica (MOURA et al., 2010) está a organização do 
ensino. Portanto, é o professor quem promove um ensino com objetivos e ações 
intencionalmente definidas para o ensino de álgebra, conforme os pressupostos de 
Davýdov, de que a apropriação de conhecimento matemático, pelos estudantes, ocorre 
por significação que desenvolve o pensamento teórico. De tal maneira a Proposta 
Curricular de Santa Catarina (2014) também explicita. Partindo da hipótese que os 
professores não tenham estudado a referida base teórica – Histórico-Cultural e Ensino 
Desenvolvimental – tem-se, de início, que voltar a atenção para esses sujeitos com 
interferências em formação continuada. 
Isso, vinculado com questão de pesquisa, sugere que a presente investigação se 
caracteriza como estudo qualitativo de natureza teórica bibliográfica. Para tanto, o 
aporte teórico inicial tem duas referências: Vigotki e Davýdov. Como procedimento, 
recorrer-se-á aos seguintes autores: Vigotski (2000) porque ao se referir ao pensamento 
algébrico o faz no âmbito de suas pesquisas sobre a formação de conceitos. Para tanto, é 
necessário que definamos o que é um conceito, seus tipos e suas fases de 
desenvolvimento; na sequência, Davidov (1985, 1987, 1988) em relação ao  
desenvolvimento pensamento conceitual algébrico em seu nível teórico, o que implica 
numa organização do ensino que coloque os estudantes em Atividade de Estudo; e, por 
fim, Moura et al. (2010) que, no contexto brasileiro, faz uso dessas teorias para com as 
Atividades Pedagógicas. Por decorrência, outras literaturas poderão se apresentar – que 




O estudo da álgebra na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural e do Ensino 
Desenvolvimental traz a ideia de movimento do pensamento conceitual. Conforme 
Vigotski (2000, p. 372), a álgebra eleva o pensamento em nível mais desenvolvido da 
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humanidade. Por consequência, libertadas dependências da empiria aritmética. As suas 
operações são mais livres uma vez que parte de fórmulas mais gerais, o que as tornam 
mais independentes do que uma “expressão aritmética determinada”. A ideia de 
movimento é expressa pela compreensão de um sistema de conceito, entre eles se 
incluem: variável, incógnita regularidade, dependência, independência, entre outros. 
Um conceito, segundo Vigotski (2000), é o reflexo objetivo das coisas em suas relações 
essenciais e diversas. A sua formação resultam da elaboração racional das 
representações resultantes das descobertas de seus nexos e relações com outros objetos. 
Trata-se, pois, de um processo de conhecimento e pensamento que, conforme 
Davídov (1988) efetiva-se na “atividade de estudo”, na idade escolar. Para tanto, ele 
propõe um modo geral de organização do ensino constituído de: tarefas de estudo, seis 
ações de estudos para cada uma das tarefas estabelecidas, tarefas particulares que 
desenvolverão as ações, que serão resolvidas por meio das operações de estudos. Para o 
autor, a necessidade da atividade de estudo estimula os estudantes a assimilar: os 
conhecimentos teóricos; os motivos; os procedimentos de reprodução desses 
conhecimentos. Como dito, isso ocorre “por meio das ações de estudo, dirigidas à 
resolução da tarefa de estudo, que é a unidade do objetivo da ação e das condições para 
alcançá-lo” (DAVÍDOV, 1988, p. 178). Assim, ao defender o papel fundamental da 
educação e do ensino no desenvolvimento intelectual humano, Davidov (1985) propõe a 
relação entre ensino, aprendizagem e formação do pensamento teórico em Matemática, 
no âmbito da atividade de ensino. Para tanto, o seu sistema de ensino objetiva inserir o 
aluno em atividade investigativa, o que pressupõe o desenvolvimento de sua capacidade 
para elaborar perguntas, num ambiente eminentemente colaborativo entre professor e 
aluno. O professor é responsável pela elaboração e organização das tarefas particulares 
que direcionarão para esse fim. Portanto, a apropriação dos conhecimentos científicos, 
pelos alunos, em grande parte depende do modo que o ensino é organizado, que leva em 
consideração as possibilidades de transformação social.  
A organização do ensino na perspectiva Histórico-Cultural e do Ensino 
Desenvolvimental, no âmbito brasileiro, tem contribuições da teoria da Atividade 
Pedagógica (MOURA et al., 2010). Para esses autores, a Atividade Pedagógica se 
constitui pela Atividade de Ensino peculiar do professor, e da Atividade de Estudo, 
especificidade do aluno.  Essas duas atividades são mediadas pela Atividade 
Orientadora que coloca alunos e professores em movimento de apropriação conceitual. 
Ou seja, requer algo que se objetive no processo de estudo que são as situações 
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desencadeadoras de aprendizagem como: jogos, histórias virtuais e situações problemas. 
Para tanto, elas devem trazer as possibilidades históricas e lógicas que caracterizaram: o 
processo de produção de conhecimento matemático, seus nexos e inter-relações; a 
relevância instrumental para produzir novos significados que servirão, mais adiante, 
como novas ferramentas para desenvolver novas apropriações de conceitos científicos; e 
prova a formação do pensamento teórico.  
 
Considerações Finais 
As leituras, até o momento, permitem dizer que uma futura proposição de 
formação continuada de professores – com vistas à formação do pensamento algébrico 
teórico dos estudantes – requer fundamentos em três temas básicos da Teoria Histórico-
Cultural e do Ensino Desenvolvimental: formação de conceitos, atividade de estudo e 
atividade pedagógica. O estudo dessas temáticas traz a possibilidade de entendimento da 
importância da apropriação do conhecimento teórico, uma vez que proporcionam a 
compreensão de novos significados para a organização do ensino e da aprendizagem e 
desenvolvimento dos estudantes. Nesse sentido, a proposta de Davýdov e colaboradores 
desenvolvida, inicialmente, na URSS – na atualidade brasileira passível de articulação 
com a proposição de Moura et al. – contribui para uma perspectiva radical de 
organização do ensino. Só assim, é que se revela uma intenção necessária ao ambiente 
escolar de promover a apropriação dos conhecimentos teóricos. 
Para que ocorra de fato a apreensão do conhecimento algébrico em nível mais 
atual e complexo que a humanidade produziu, importa que, antes demais de todas ações 
pedagógicas, que o professor compreenda e sinta a necessidade de que não é qualquer 
método ou conteúdo que atinge tal finalidade. 
Rosa e Damazio (2010), entre outros pesquisadores em Educação Matemática, 
afirmam que a proposta davydoviana se apresenta, no contexto mundial, como aquela 
que possibilita para o desenvolvimento do pensamento teórico dos estudantes, por não 
tricotamizar a relação álgebra/geometria/aritmética. Essa unidade, segundo Davídov 
(1988), ocorre por uma relação essencial geral da matemática: a relação entre grandezas. 
Ao defender o papel fundamental da educação e do ensino, Davídov (1988), em comum 
acordo com Vigotski (2000) propõe a relação entre ensino, aprendizagem e formação do 
pensamento matemático, na atividade de pedagógica – ensino e estudo – (MOURA et 
al., 2010).  
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A proposta do seu sistema de ensino objetiva inserir o aluno em atividade 
investigativa, o que pressupõe o desenvolvimento de sua capacidade para elaborar 
perguntas, num processo em que a relação entre grandeza coloca o estudante, desde o 
primeiro ano escolar, em movimento de pensamento para apropriação do conceito de 
número real, gerador dos demais conceitos. Portanto, a apropriação dos conhecimentos 
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